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DIGITAL PLATFORM FOR SHARED SOLUTIONS AND OPEN INNOVATIONS: 

PROPOSAL OF A STRUCTURED THEORETICAL MODEL 

Resumo 

 

Objetivo: Este artigo tem como objetivo apresentar um modelo de plataforma digital colaborativa, 

estruturada para promover a melhoria da comunicação, integração e cooperação entre os agentes 

da Tríplice Hélice (TH), na construção de soluções compartilhadas e atividades de inovações 

abertas. 

Projeto / método / abordagem: O método e-Delphi aplicado nesta pesquisa é direcionado para 

identificar níveis de consenso e dissenso entre os respondentes, quando questionados sobre a 

validação do modelo de plataforma proposto. 

Principais resultados: Os principais resultados mostram que o Índice de Validade de Conteúdo, 

o Coeficiente de Variação e o Intervalo Interquartil foram consistentes com o padrão recomendado 

(Okoli & Pawlowski, 2004; Polit & Beck, 2006; Alexandre & Coluci, 2011 e Miguel, 2012). 

Limitações/implicações da pesquisa: A inserção de instrumentos facilitadores nos processos 

endógenos de comunicação e integração pode contribuir para a eficácia do modelo TH. O modelo 

é proposto em sua forma teórica, como uma contribuição acadêmica, e os requisitos para a 

construção são fornecidos neste documento. 

Originalidade/valor: A relevância deste artigo é corroborada pelo ineditismo da aplicação do 

cálculo de três indicadores estatísticos (CVI-CV-IR) em pesquisa utilizando o método e-Delphi, e 

pelo ineditismo da proposição de um modelo de plataforma digital para soluções compartilhadas 

e inovações abertas. 

Contribuições sociais/gerenciais: Como contribuição científica, a plataforma pode contribuir 

para melhorar a cooperação entre as instituições no modelo da Tríplice  Hélice, especialmente em 

atividades que envolvam soluções compartilhadas e inovações abertas. O modelo proposto pode 

ser replicado, resguardadas as adaptações necessárias às diferentes realidades regionais. 

 

Palavras-chave: inovação aberta, modelo da tríplice hélice, plataformas digitais, soluções 

compartilhadas, método e-Delphi 

 

Digital platform for shared solutions and open innovations: proposal of a structured 

theoretical model 

Abstract 

 

Objective: This article aims to present a collaborative digital platform model, structured to 

promote the improvement of communications, integration, and cooperation between the agents of 

the Triple Helix (TH), in the construction of shared solutions and open innovations activities. 

Project / method / approach: The e-Delphi method applied in this research is directed to identify 

levels of consensus and dissent among respondents, when asked about the validation of the 

proposed platform model. 

Main results: The main results show that the Content Validity Index, the Coefficient of Variation, 

and the Interquartile Range, were consistent with the recommended standard (Okoli & Pawlowski, 

2004; Polit & Beck, 2006; Alexandre & Coluci, 2011 and Miguel, 2012). 

Research limitations / implications: The insertion of facilitating instruments in endogenous 

communication and integration processes can contribute to the effectiveness of the TH model. The 

model is proposed in its theoretical form, as an academic contribution, and the requirements for 

construction are provided in this document. 
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PROPOSAL OF A STRUCTURED THEORETICAL MODEL 

Originality / value: The relevance of this article is corroborated by the unprecedented application 

of the calculation of three statistical indicators (CVI-CV-IR) in research using the e-Delphi 

method, and for the unprecedented proposition of a digital platform model for shared solutions and 

open innovations. 

Social / management contributions: As a scientific contribution, the platform can contribute to 

improving cooperation between institutions of the Triple Helix model, especially in activities 

involving shared solutions and open innovations. The proposed model can be replicated, 

safeguarding the necessary adaptations to different regional realities. 

 

Keywords: open innovation, triple helix model, digital platforms, shared solutions, e-

Delphi method 

 

Plataforma digital para soluciones compartidas e innovaciones abiertas: propuesta de un 

modelo teórico estructurado 

Resumen 

 

Objetivo: Este artículo tiene como objetivo presentar un modelo de plataforma digital 

colaborativa, estructurada para promover la mejora de las comunicaciones, la integración y la 

cooperación entre los agentes de la Triple Hélice (TH), en la construcción de soluciones 

compartidas y actividades de innovación abierta. 

Proyecto / metodología / enfoque: El método e-Delphi aplicado en esta investigación está 

dirigido a identificar los niveles de consenso y disidencia entre los encuestados, cuando se les 

pregunta sobre la validación del modelo de plataforma propuesto. 

Principales resultados: Los principales resultados muestran que el Índice de Validez de 

Contenido, el Coeficiente de Variación y el Rango Intercuartil fueron consistentes con el estándar 

recomendado (Okoli & Pawlowski, 2004; Polit & Beck, 2006; Alexandre & Coluci, 2011 y 

Miguel, 2012). 

Limitaciones/implicaciones de la investigación:- La inserción de instrumentos facilitadores en 

los procesos endógenos de comunicación e integración puede contribuir a la efectividad del 

modelo TH. El modelo se propone en su forma teórica, como aporte académico, y los requisitos 

para su construcción se brindan en este documento. 

Originalidad / valor: La relevancia de este artículo es corroborada por la aplicación sin 

precedentes del cálculo de tres indicadores estadísticos (CVI-CV-IR) en investigaciones con el 

método e-Delphi, y por la propuesta sin precedentes de un modelo de plataforma digital para 

compartir soluciones e innovaciones abiertas. 

Contribuciones sociales / de gestión: Como aporte científico, la plataforma puede contribuir a 

mejorar la cooperación entre instituciones del modelo Triple Hélice, especialmente en actividades 

de soluciones compartidas e innovaciones abiertas. El modelo propuesto puede ser replicado, 

salvaguardando las adaptaciones necesarias a las diferentes realidades regionales. 

 

Palabras clave: innovación abierta, modelo de triple hélice, plataformas digitales, 

soluciones compartidas, método e-Delphi 

 

 

 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Número Especial: Empreendedorismo Acadêmico Digital e 

Sustentável [Digital and Sustainable Academic Entrepreneurship], Article e24221, 1-39, Sept./Dec. 2024 

3 

 

 

DIGITAL PLATFORM FOR SHARED SOLUTIONS AND OPEN INNOVATIONS: 
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Introdução 

A pesquisa acadêmica no campo das interações universidade-governo-indústria tem se 

concentrado principalmente na descrição dos papéis atribuídos a cada uma, geralmente 

considerando a existência dessas três instituições em uma região como uma condição final, e não 

como um meio, para estabelecer um local de inovação. 

Ancorado nas abordagens de (Vilarinho, T. et. Al, 2018) e (Crupi, 2021), este trabalho tem 

como parte de seu propósito instigar as comunidades sobre a importância da comunicação 

sistemática, da prática e da integração entre seus cidadãos e instituições, como essência para seu 

funcionamento e eficácia, visando à construção de um ambiente criativo e inovador. 

Nesse contexto, percebida pelos achados de (Cantú, Corsaro & Snehota, 2012; Dutta, 

Lanvin & Wunsch-Vincent, 2018) a necessidade de uma relação mais próxima entre Universidade-

Indústria-Governo e a sociedade em geral na busca de soluções adequadas para o desenvolvimento 

local, este artigo propõe um modelo de plataforma digital colaborativa, como meio de 

comunicação, integração e relacionamento de cidadãos e instituições com foco na construção de 

soluções inovadoras. 

O modelo proposto visa construir uma base para a convergência das percepções e ideias 

dos cidadãos que vivem em sociedade, na busca pela construção de espaços inteligentes, 

organizados com base em contribuições individuais e coletivas, semelhantes aos exemplos 

desenvolvidos nas smart cities, ainda escassos em nível mundial. 

Considerando que ações coletivas devem prevalecer sobre iniciativas isoladas quando se 

busca o alinhamento de forças para a construção do desenvolvimento social e econômico, foi 

escolhida como questão de pesquisa: Como melhorar os processos de comunicação entre os 

agentes do modelo Triple Helix visando à construção de soluções facilitadoras aplicadas a 

inovações compartilhadas? 

No entanto, os modelos das universidades estaduais brasileiras são prejudicados por leis e 

diretrizes que dificultam o processo criativo por parte da comunidade acadêmica, dificultando a 

transferência de tecnologia, o registro de patentes e os contratos com as indústrias, contribuindo 

para que o Brasil fique no meio do caminho entre o sucesso e o fracasso na implementação de um 

sistema robusto voltado para a inovação (Kaniak & Takahasshi, 2018). 

Entre outras medidas, essa tendência indica a necessidade de viabilizar soluções em nível 

local e regional, visando a uma base mínima de autossuficiência, a partir de iniciativas para 
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problemas locais, especialmente nas áreas de educação, saúde, segurança, infraestrutura e 

desenvolvimento econômico (Manzini, 2014). 

Percebendo a escassez de construções acadêmicas baseadas nos aspectos de distorção, não 

consolidação, desarticulação e comunicação deficiente entre cidadãos e instituições, este trabalho 

tem como objetivo apresentar uma contribuição para o fechamento gradual dessa lacuna de 

pesquisa. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da criação de meios que possibilitem a 

convergência de olhares, iniciativas e contribuições dos cidadãos, individual ou coletivamente, 

unidos na busca de soluções facilitadoras voltadas para a construção de novas formas de melhorar, 

criar e garantir a existência e o desenvolvimento social e econômico das comunidades. 

Ao perceber a superficialidade das relações comunitárias como um dos problemas que 

dificultam o autodesenvolvimento e o progresso das comunidades, as plataformas colaborativas 

são vistas como instrumentos capazes de contribuir para a convergência de opiniões, gerar debates 

e implementar ações público-privadas, na construção de espaços habitados mais inteligentes. 

Percebeu-se, nos trabalhos consultados nas bases de dados Scopus, Web of Science e 

Science Direct, a ausência de propostas de um instrumento capaz de convergir iniciativas, 

diretrizes e políticas entre as instituições-modelo de TH, no sentido de buscar soluções 

cooperativas voltadas à implementação de soluções facilitadoras e inovações compartilhadas. 

 

Referencial teórico 

Inovação aberta 

As atividades para criar ou aprimorar produtos e serviços podem contar com ideias valiosas 

compartilhadas por indivíduos de dentro ou de fora da empresa por meio da aplicação de 

mecanismos de inovação aberta (Open Innovation, OI). Em termos gerais, as empresas que 

praticam a inovação aberta utilizam, entre outras formas, a prática de grupos de foco. Para isso, 

convidam os clientes para o processo de inovação como parceiros e coprodutores. (ITU-T, 2015). 

Deve-se observar que as empresas de inovação aberta precisam combinar pesquisas 

internas com ideias externas a fim de implementar essas ideias em seus próprios negócios e/ou em 

parceria com outras empresas para o desenvolvimento conjunto de inovações. As atividades de 

inovação aberta exigem uma arquitetura capaz de integrar tecnologias internas e externas. 
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Monitorar de perto as startups é uma prática fundamental associada às iniciativas de 

inovação aberta. Estudar e aprender com a experiência das startups é uma virtude das empresas 

que se lançam no mundo da inovação aberta. 

Para Chesbrough (2003), “a inovação aberta permitirá que o conhecimento e as ideias 

encontrem maior uso, em uma variedade mais ampla de possibilidades e configurações, do que era 

possível anteriormente.” (Chesbrough, 2003, p.191). 

(Pigola, Costa, Mazieri & Scafuto, 2022) afirmam que: “A inovação tecnológica 

colaborativa é considerada essencial para promover o fluxo de recursos, conhecimento e tecnologia 

entre as entidades, considerando que a inovação não é mais um sistema fechado e isolado”. Esses 

autores destacam: “A premissa principal é que as tecnologias não existem isoladamente. Somente 

por meio da troca de insumos e informações com o ambiente é que o sistema de inovação pode ser 

renovado e desenvolvido” (Pigola, et. al. 2022, p.207). 

De acordo com os princípios do modelo da Hélice Tríplice, a mudança no local da pesquisa 

básica implicará que o governo deve fornecer financiamento, o que não significa que a pesquisa 

precise necessariamente ser conduzida por cientistas do governo, mas que pode ser realizada em 

laboratórios universitários. 

Deve-se observar que, de forma crescente e irreversível, o sistema universitário está se 

consolidando cada vez mais como um ambiente indispensável para as descobertas fundamentais. 

Para isso, o setor deve se alinhar às universidades a fim de promover a absorção de 

conhecimento aplicável a produtos inovadores. 

Em um mundo de inovação aberta, não se concebe a prática do monopólio. Chesbrough 

(2003) afirma que: “As economias de escala que podem ter existido em P&D há uma geração 

(quando o pensamento da Inovação Fechada aceitava os monopólios como um preço necessário 

para a pesquisa industrial orientada para a descoberta) são mais fracas agora.” (Chesbrough, 2003, 

p.194). 

As empresas que aderem ao modelo de inovação aberta estão expostas a um mundo de 

oportunidades ao aproveitarem as ideias do ambiente ao seu redor, que podem enriquecer suas 

próprias ideias aplicadas no momento atual e no futuro. 

O crescimento do número de empresas que praticam os princípios da inovação aberta pode 

contribuir para um maior estoque de conhecimento compartilhado, para o aprimoramento das 

habilidades dos profissionais e para o fortalecimento do modelo de TH, que não deve prescindir 
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de instrumentos que facilitem a comunicação e a cooperação das instituições envolvidas, a saber: 

A Universidade, o Governo e as Indústrias, primando, dentre outras possibilidades, pelo uso de 

plataformas digitais, por meio das quais se torna possível a aproximação com vistas à prática do 

trabalho conjunto e o apoio à troca de conhecimentos, podendo, assim, proporcionar um futuro 

promissor para as comunidades e seus cidadãos. (Vanhaverbeke, 2006). 

Ao questionar a possibilidade de medir sinergias em diferentes sistemas de inovação, 

Leydesdorff e Ivanova (2016) afirmam que “Tanto os modelos de OI quanto os de TH nos 

convidam programaticamente a examinar os processos de troca de informações e conhecimentos 

entre parceiros com diferentes perspectivas e outros papéis institucionais”. E acrescentam: “Além 

de abrir o processo de inovação a terceiros, a Hélice Tripla fornece um modelo de inovação no 

qual as três partes são especificadas em termos de ambientes de seleção e os processos de interação 

entre elas.” 

 

O Modelo da Tríplice Hélice 

Observando os resultados das economias mundiais mais desenvolvidas, identifica-se que a 

integração e a cooperação entre os integrantes do modelo TH, alinhadas ao objetivo comum de 

desenvolvimento e fortalecimento econômico e orientadas por uma liderança eficiente, tem sido 

um fator preponderante para o crescimento e a hegemonia do seleto grupo de países mais 

desenvolvidos. 

Nesse aspecto, (Etzkowitz, 2017) reforça que a aproximação, a integração e a cooperação 

entre universidade, indústria e governo são fatores contribuintes para a inovação e o crescimento 

em uma economia baseada no conhecimento. 

As transformações proporcionadas pela interação entre academia-governo-empresa são de 

fundamental importância, pois demandam conhecimento compartilhado, cooperação e ações 

voltadas para o crescimento e o desenvolvimento de uma determinada região ou mesmo de um 

país (D'Ávila, Bilessimo, Esteves & Vargas, 2015). 

De acordo com (Lee & Kim, 2016), essa tríplice aliança consiste, entre outras coisas, no 

fornecimento de capital humano pela universidade, no papel regulatório assumido pelo governo e 

na aplicação de novas tecnologias na produção de bens e serviços pela indústria. 
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Nesse sentido, (Verlinde & Macharis, 2016) alertam para o fato de que o modelo de hélice 

tripla requer reciprocidade entre seus membros e, quando bem executado, dá às universidades a 

importância que não é destacada nos modelos de desenvolvimento anteriores. 

Em relação às observações de (Meza & Bastos, 2018), fica claro que o estabelecimento de 

relações em busca de soluções compartilhadas caracteriza-se como um passo fundamental para a 

criação de um sistema de inovação homogêneo, para o qual as demandas tecnológicas fluem 

naturalmente e, a partir dele, podem surgir soluções facilitadoras. 

(Klafke, 2014) enfatiza que a expressividade da produção intensiva em tecnologia exige 

abrangência nas comunicações e o alinhamento entre as diretrizes dos agentes tanto do governo, 

quanto das universidades e da indústria. 

A partir da abordagem de (Eberhart & Pascuci, 2014), pode-se inferir que um modelo de 

integração desenhado segundo uma hélice tríplice envolve processos de cooperação, em especial 

possibilitando a integração de governo e empresas em um processo cuja presença das 

universidades se configura como essencial para o desenvolvimento social e econômico. 

Em relação à comunicação on-line, Kobza & Mutlucan (2016, p.291) enfatizaram que [...] 

as redes sociais podem fornecer não apenas recursos e apoio, mas também perspectivas novas e 

holísticas, graças às diferentes perspectivas e contribuições dos membros. E elas acrescentam [...] 

Hoje em dia, a mentalidade empreendedora é frequentemente derivada de jovens profissionais e 

estudantes. Além disso, essa mentalidade pode ser multiplicada pelo impacto de suas redes sociais. 

Identifica-se, por meio do trabalho de (Kapetaniou & Lee, 2017), que o papel atual das 

universidades na economia baseada no conhecimento pode ser analisado por meio do modelo TH. 

Essa abordagem, que enfatiza o papel crítico das interações entre as universidades e outros atores, 

conceitua e destaca o papel atual das universidades no processo de inovação. 

Vale ressaltar que os desenvolvimentos urbanos e regionais demandam olhares, iniciativas 

e soluções que contribuam para melhorar as associações de indivíduos e, ao mesmo tempo, 

proporcionar essas condições para o desenvolvimento social e intelectual e melhores padrões de 

qualidade de vida. 

Ao se referir ao movimento TH como um modelo híbrido que enfatiza a construção de 

relações sobrepostas e relativamente interdependentes entre seus membros, (Sarpong et al., 2017) 

destacam sua semelhança com uma rede que incentiva o movimento em torno de relações e 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Número Especial: Empreendedorismo Acadêmico Digital e 

Sustentável [Digital and Sustainable Academic Entrepreneurship], Article e24221, 1-39, Sept./Dec. 2024 

8 

 

DIGITAL PLATFORM FOR SHARED SOLUTIONS AND OPEN INNOVATIONS: 

PROPOSAL OF A STRUCTURED THEORETICAL MODEL 

vínculos colaborativos mútuos, tomando para si a política de inovação baseada no resultado de 

suas interações e não na dependência exclusiva de uma receita fornecida pelo governo. 

Desprovidos de mecanismos de comunicação eficazes, o governo e a universidade não 

podem agir para enfrentar os problemas da indústria e da sociedade, envolvendo-os em um 

ambiente comum para fornecer recursos para a geração de conhecimento e o fornecimento de 

financiamento para a aplicação de novas tecnologias. 

No que se refere ao Brasil, (Pellin, & Engelmann, 2018) destacam que o distanciamento 

das instituições governo-indústria-universidade leva a uma condição de baixa maturidade 

sistêmica principalmente pela imposição de bases tradicionalistas em seu processo histórico-

cultural, percebido como letárgico em resposta à competitividade do cenário econômico mundial 

dado o apego ao institucionalismo estatal que distancia o país da modernidade. 

Em um estudo investigativo sobre as relações de cooperação entre universidades e 

empresas, Kindt (2022) afirmou que “em regiões com menos empresas de grande porte, as 

universidades conectam um número significativo de pequenas empresas em redes de colaboração 

e, simultaneamente, funcionam como conectores para atores de fora da região”. (KINDT, et al. 

2022, p.1290). 

De acordo com Pigola, Costa, Mazieri e Scafuto (2022), “a extensão das atividades de 

transferência de tecnologia levou as empresas do estágio inicial de desenvolvimento para estágios 

posteriores que vão desde a gestão da propriedade até o suporte comercial e o desenvolvimento de 

redes”. Para esses autores, “Uma atividade que parece ser de senso comum é a extensão substancial 

da rede interna e externa com o objetivo de apoiar a comercialização de tecnologia”. (PIGOLA et. 

al. 2022, julho). 

Ao considerar concorrentes, organizações governamentais e cidadãos em geral, em 

diferentes momentos, ora como clientes, ora como fornecedores, torna-se imperativo compreender 

a importância de seu envolvimento como potenciais colaboradores, que por meio de suas ideias, 

críticas e sugestões podem influenciar os processos inventivos das empresas. Nesse sentido, o uso 

de plataformas digitais colaborativas torna-se um instrumento útil em soluções compartilhadas e 

iniciativas de cocriação. 

Plataformas digitais 
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As plataformas digitais exigem, entre outros elementos, a participação eletrônica (Saebo; 

Flak & Sein, 2011; Wimmer et al., 2012) para permitir que os cidadãos se conectem com as 

autoridades públicas constituídas (Fedotova; Teixeira & Alveolos, 2012). Dessa forma, a 

participação eletrônica atende às necessidades dos cidadãos e dos governos, fornece ferramentas 

reforçadas para o acesso à informação e, assim, atende às demandas básicas do processo 

democrático. 

(Pearce et al.,2012) ao sugerir um banco de dados na forma de um sistema para troca de 

conhecimento, entre outros aspectos, condiciona seu sucesso à intensidade de sua capacidade de 

suportar trocas colaborativas simplificadas entre os usuários. 

Nesse sentido, prevê-se a inserção de instrumentos de armazenamento de conteúdo nas 

plataformas colaborativas, acessíveis àqueles que se dedicam à pesquisa voltada para a busca de 

soluções viabilizadoras de problemas em diferentes segmentos da sociedade. 

A Figura 1 apresenta detalhes sobre as características de uma plataforma integradora de 

participação eletrônica. 

 

Figura 1 

Os 5w's sequenciais do modelo proposto 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

(Dameri, 2013) nos diz que a visão de futuro indica a necessidade de interação, 

compartilhamento de boas práticas e iniciativas capazes de melhorar o mundo conectado, onde as 

pessoas se relacionam com o uso intensivo das tecnologias da informação. 
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O constante avanço tecnológico da Internet, segundo Schmidt, (2016), tem possibilitado o 

compartilhamento de ideias para um processo criativo que proporciona inovações em um curto 

espaço de tempo, ao permitir atividades de cocriação entre indivíduos e instituições. 

Para isso, referindo-se ao trabalho de (Scuotto, Ferraris, & Bresciani, 2016), observa-se 

que as mídias digitais e, entre elas, as plataformas digitais colaborativas são percebidas como parte 

dos aparatos de inovações abertas, que podem contribuir para a abordagem, o planejamento e a 

coordenação de serviços demandados pelos setores urbanos. 

Referindo-se à importância das plataformas integradoras, Grillitsch & Sotarauta (2018, 

p.14) afirmam que [...] o estabelecimento e a promoção de plataformas ou organizações que 

envolvam setores sociais promovem a interconexão dentro de diversos sistemas, como associações 

de jovens, empreendedores ou líderes empresariais. 

A partir dos autores supracitados, deduz-se a viabilidade da criação e implementação de 

plataformas digitais colaborativas para viabilizar soluções, como instrumentos de convergência 

das contribuições dos cidadãos, para a construção de espaços habitados onde predominam as 

decisões coletivas como forma de inserção do indivíduo em sociedades pluralistas. 

Sugere-se que, para o bom funcionamento de uma comunidade, uma plataforma digital 

colaborativa considere um conjunto de ações sequenciadas em uma órbita circular (ver Figura 2), 

gerando iniciativas voltadas para uma base central onde seus protagonistas, por meio de atividades 

integradas, possam construir, por meio de esforços sinérgicos, um conjunto de contribuições que 

viabilizem soluções para demandas sociais coletivas. 
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Figura 2 

Ciclo de criação, maturidade e perpetuidade de plataformas digitais integrativas  

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A base para a criação de uma plataforma digital integradora requer, entre outras coisas, a 

iniciativa de um indivíduo ou de um grupo em busca da associatividade daqueles que desejam se 

dedicar a reinventar as formas de convivência, criatividade e cooperação nos espaços habitados 

pelas pessoas. 

Do ponto de vista de (Praharaj; Han & Hawken, 2017), para que ocorra a transformação 

social, os indivíduos devem estar dispostos a serem associativos e a passarem por estágios de 

evolução cujas fases exigirão proatividade e colaboração, em um exercício contínuo voltado para 

a criatividade e a inovação. 

Ao se referir às redes para promover a colaboração em inovação, (Ferreira & Dannyela, 

2022) identificaram elementos que influenciam uma rede colaborativa, como a estrutura cultural e 

material da região e as relações estabelecidas na rede, especialmente as predisposições individuais 

e a força dos laços 

Nesse sentido, enfatiza-se que essa transformação, por sua vez, exigirá comunicação e 

cooperação eficientes, orientando-os a aprender que a distribuição do conhecimento, o 
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compartilhamento e o uso coletivo das coisas podem levá-los a uma sociedade mais participativa, 

inclusiva e autogerenciada. 

Assim, as plataformas digitais integradoras podem ser consideradas como habitats virtuais, 

onde as pessoas se dedicam a pensar de forma colaborativa e contínua em novas maneiras de fazer 

as coisas e em novos usos para as coisas já criadas. 

 

Método 

Este capítulo tem como objetivo descrever as diretrizes metodológicas que orientaram esta 

pesquisa e as técnicas e os procedimentos de coleta e análise dos dados obtidos para atingir os 

objetivos propostos. 

O método e-Delphi aplicado nesta pesquisa é direcionado para identificar os níveis de 

consenso e dissenso entre os entrevistados, quando questionados sobre a validação do modelo de 

plataforma proposto. 

Originalmente, Linstone & Turoff (1975, p.3) consideraram que “o Delphi pode ser 

caracterizado como um método para estruturar um processo de comunicação em grupo, de modo 

que o processo seja eficaz para permitir que um grupo de indivíduos, como um todo, lide com um 

problema complexo”. 

O Delphi é um método usado para examinar um problema complexo por meio de um grupo 

de especialistas. Os especialistas geram uma fonte de dados devido ao seu conhecimento e 

experiência em relação ao assunto sob investigação.  

Esse método foi desenvolvido nos EUA pela RAND Corporation e envolve um grupo de 

especialistas que responde anonimamente a questionários e, posteriormente, recebe feedback na 

forma de uma representação estatística da resposta do grupo (Landeta, Barrutia, & Lertxundi, 

2011). 

Alguns tipos de projetos Delphi foram apresentados por (Hasson & Keeney, 2011), a saber: 

Clássico, para obter opiniões e identificar consenso; Modificado: que varia de acordo com o 

desenho do projeto, desde a previsão de eventos futuros até a obtenção de consenso; Decisão: que 

visa estruturar a tomada de decisão e criar o futuro a partir da realidade, em vez de prever; 

Conferência em tempo real: para obter a opinião e obter consenso com participação simultânea; e-

Delphi: a estrutura pode variar dependendo da natureza da pesquisa que é realizada 

eletronicamente; Argumento: para desenvolver argumentos relevantes e expor razões subjacentes 
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a diferentes opiniões sobre uma questão específica; Disruptor: utilizado na construção de cenários 

futuros. 

Durante o processo de aplicação do método Delphi, os dados são coletados por meio de 

questionários durante a aplicação de rodadas sucessivas intercaladas por várias iterações entre 

pesquisador e respondentes (Strasser, 2017).  

Para (Cortez & Johnston, 2017), o método Delphi é um processo iterativo e estruturado 

usado para obter, coletar e agregar opiniões e julgamentos em um contexto de tomada de decisão 

coletiva. O método pode ser usado quando há conhecimento incompleto sobre os fenômenos. 

Lund (2020, p.2) dessa forma se refere à publicação sobre o método Delphi (Linstone & 

Turoff, 1975): “esse livro foi um passo importante na legitimação da Delphi como um método de 

pesquisa acadêmica. ele delineou a filosofia, o objetivo e as etapas do método Delphi”. 

Vale ressaltar que se trata de uma obra cuja citação não deve ser negligenciada, 

especialmente na pesquisa científica, que não se permite prescindir de construtos relevantes 

subjacentes ao método Delphi. 

Ao aplicar o método Delphi, os pesquisadores podem contar com a contribuição de 

especialistas com vasta experiência e opiniões baseadas no campo do tema escolhido. 

Eles também podem ter ampliado suas observações experimentais nas quais se basearam 

suas teorias iniciais, expandindo assim sua base teórica e gerando uma maior probabilidade de que 

o resultado de seu trabalho contribua para múltiplos contextos e descobertas (Reguant & Torrado, 

2016). 

A aplicação do método Delphi em sua versão eletrônica, denominada e-Delphi, para enviar 

questionários e realizar rodadas, caracteriza-se como uma forma de obter os dados da pesquisa 

mais rapidamente. Na era em expansão da computação em nuvem, os pesquisadores devem 

considerar fortemente os importantes benefícios de segurança e acesso que esforços de pesquisa 

como o e-Delphi permitem. 

Foi identificado que, entre vários autores, há concordância sobre os quatro pilares 

fundamentais da técnica, a saber: anonimato, uso de especialistas, aplicação de rodadas interativas 

e de feedback e busca de consenso ou dissenso. 

Durante o desenvolvimento da pesquisa utilizando o método e-Delphi, o facilitador 

também acumula, como atividade fundamental, o estabelecimento de contatos periódicos com os 
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entrevistados, para buscar seu comprometimento com os prazos necessários para a conclusão da 

pesquisa de acordo com o cronograma estabelecido. 

Neste trabalho, foi aplicado o método indutivo de pesquisa básica, agregando uma 

abordagem qualitativa por meio de procedimentos bibliográficos e documentais e uma abordagem 

quantitativa com o desenvolvimento de uma pesquisa, conforme descrito na Figura 3. Usando a 

técnica e-Delphi, foi aplicada uma abordagem combinada, por meio do uso de abordagens 

qualitativas e quantitativas. 

De acordo com (Ameyaw et al., 2016) “Em comparação com os estudos Delphi 

tradicionais, os estudos Delphi quantitativos exigem um projeto de pesquisa cuidadoso e, 

consequentemente, várias abordagens de análise de dados estatísticos.” 

 

Figura 3 

Classificação da pesquisa 

Sobre o método  Indutivo Sobre os procedimentos 

Quanto à natureza  Aplicada  

Sobre a abordagem  Combinada Pesquisa e Método e-Delphi 

Objetivo  
Exploratório 

e Descritivo 
Pesquisas:Bibliográfica, documental e de campo 

Ferramentas aplicadas   Questionário, softwares SPSS e Stat Plus 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Conforme demonstrado na Figura 3, quanto ao tipo, a pesquisa foi classificada como 

exploratória e descritiva, considerando o desenvolvimento de pesquisa de campo para conhecer a 

estrutura, a configuração e o modus agendi da TH local. 

As principais ações necessárias foram apresentadas na representação gráfica do método de 

pesquisa e do fluxo metodológico, e essas ações, em conjunto, levarão ao cumprimento do objetivo 

geral deste artigo. 

A descrição, o detalhamento e a sequência dessas etapas são especialmente úteis para os 

leitores que desejam saber como a metodologia utilizada influenciou os resultados ou para os 

leitores interessados em replicar ou ampliar o trabalho descrito. Um conjunto de ferramentas de 

coleta de informações e análise de dados foi usado para cumprir os objetivos específicos da 

pesquisa. (veja a Figura 4). 
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Figura 4 

Ferramentas metodológicas para coleta e análise dos dados e das informações 

Objetivos específicos Ferramentas de coleta Ferramentas de análise 

Pesquisar bases de dados de constructos 

acadêmicos sobre os temas: Inovação 

Aberta, Tríplice Hélice e Plataformas 

Colaborativas. 

Pesquisas bibliográfica e 

documental 
Revisão da literatura 

Identificar e descrever os agentes TH 

existentes na região de pesquisa. 

Pesquisas de campo, 

exploratória, descritiva e 

documental. 

Análise de conteúdo 

Criar e propor aos entrevistados a 

avaliação de um modelo de plataforma 

para viabilizar soluções 

compartilhadas. 

Pesquisas: Bibliográfica, 

Documental e Delphi 

eletrônica 

Estatísticas paramétrica, 

não paramétrica e software 

SPSS 

Realizar revisão gramatical e ortográfica do conteúdo do artigo. 
https://www.deepl.com/ 

https://app.grammarly.com/ 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

(Creswell, 2014) sugere que os métodos quantitativos são adequados para abordagens 

dedutivas, em que uma teoria ou hipótese justifica as variáveis, declara os objetivos e indica 

questões de pesquisa estreitamente definidas.  

Segundo o autor, os pesquisadores de métodos mistos geralmente organizam o relatório de 

procedimentos na coleta de dados quantitativos e a análise do conteúdo das informações 

qualitativas. O autor acrescenta: “[...] então, nas conclusões ou na fase de interpretação do estudo, 

o pesquisador mede como as informações qualitativas ajudaram a elaborar ou expandir os 

resultados quantitativos” Creswell, (2014, p.220). 

 

Modelo de plataforma proposto 

Após a identificação das contribuições teóricas na literatura consultada, iniciou-se o 

processo de idealização e construção do modelo da plataforma, conforme demonstrado nas Figuras 

5 e 6. 

Tomando como base que uma plataforma integrativa deve contemplar uma forma de 

operação que permita aos atores envolvidos em mecanismos de aproximação, buscar 

reciprocamente a complementaridade de suas contribuições e o aprendizado contínuo por meio do 

contato frequente com seus pares. 
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Figura 5 

Ciclo da integração no modelo de plataforma proposto 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Foi estabelecido como propósito que o modelo de plataforma sugerido se consolide como 

um espaço de integração, recebendo as diversas demandas sociais e tecnológicas, que exigem 

ideias que instiguem a pesquisa científica, transformadas em projetos dependentes de apoio e 

financiamento. 

O modelo de plataforma proposto pode ser utilizado como um complemento eficaz de 

impulso externo ao modus operandi interno da TH. Com o ritmo crescente de desenvolvimento da 

ciência e da tecnologia, bem como a demanda por inovação, o impulso externo é percebido como 

uma força motriz para as atividades colaborativas internas no modelo de TH. 

Ao abordar as organizações de transferência de tecnologia como fonte de motivação 

exógena para os membros da TH, (Xu et al., 2017) afirmam que, no ambiente virtual da plataforma, 

cada participante, por meio de contribuições recíprocas, forma uma relação interativa e reflexiva, 

atuando no papel de solicitantes e provedores de soluções facilitadoras. 

Univer

sidade 

Indústria Governo 

Plataforma 

colaborativa para 

soluções 

compartilhadas e 

inovações abertas 
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Figura 6 

Modelo de plataforma proposto 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Conceitualmente, o modelo teórico pressupõe que seu processo de alimentação é composto 

de demandas sociais e tecnológicas que exigem ideias individuais ou coletivas, pesquisa científica, 

projetos, suporte técnico e financiamento.  

Espera-se que, uma vez que esses insumos sejam processados, surjam resultados como: 

soluções facilitadoras e inovações compartilhadas, novas tecnologias, inovações em termos de 

produtos e serviços, soluções cooperativas que proporcionem mais conhecimento, crescimento 

econômico, sustentabilidade, desenvolvimento econômico e progresso contínuo nas comunidades 

onde o modelo da hélice tripla opera. 

Estabelecido esse espaço de integração virtual na forma de uma plataforma digital 

colaborativa para soluções compartilhadas e inovações abertas, por meio do processo de 

cooperação entre universidades, governo e setor industrial, espera-se maior intensidade na geração 

e no compartilhamento de soluções capacitadoras para diversas demandas. 

Ressalta-se que o efeito sinérgico desse compartilhamento pode contribuir para a 

descoberta de novas ideias e a criação de tecnologias que possibilitem inovações em produtos e 
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serviços, que, na forma de soluções facilitadoras, geram mais conhecimento para os cidadãos, 

transformando lugares comuns em comunidades criativas e mais desenvolvidas. 

O modelo proposto consiste em uma plataforma pública irrestrita, administrada por setores 

ou instituições de pesquisa e desenvolvimento devidamente reconhecidos e regulamentados pela 

legislação aplicável, com o objetivo principal de atender às pessoas que geram demandas e 

desafios, cuja participação requer a aplicação de conhecimento técnico e pesquisa científica. 

O objetivo básico da plataforma é gerenciar, com base no modelo de TH (Leydesdorff & 

Zawdie, 2010), as relações entre os três agentes socioprodutivos e educacionais, a saber, 

Universidades, Governo e Indústria, no compromisso, na busca e na geração de soluções 

inovadoras para problemas que envolvam os três setores. 

Somado a esses propósitos, com a criação desse ambiente virtual comum, espera-se que 

haja melhorias na convergência de envolvimento e esforços das comunidades de TH, em termos 

de participação efetiva dos membros para implementar agilidade na descoberta e aplicação de 

soluções científicas para problemas atuais e futuros. 

Isso é esperado por meio da utilização de um ambiente de apoio mútuo no campo da 

cooperação social interativa, do empreendedorismo e da inovação tecnológica como meio de 

acesso ao desenvolvimento e ao bem-estar coletivo e à consolidação de uma economia 

competitiva. 

Dessa forma, busca-se aproximar os três agentes da TH, atuando como fator aglutinador 

de sinergias, bem como preencher possíveis lacunas de comunicação existentes, implementando, 

assim, o papel de cada um dos agentes como construtores de uma sociedade colaborativa e 

complementar, atuante na busca de soluções que racionalizem o uso dos recursos naturais e 

econômicos. 

Adicionalmente, pretende-se proporcionar às escolas técnicas e universidades um lócus de 

oportunidades para que seus professores e alunos coloquem em prática um conjunto de 

conhecimentos e habilidades criados e desenvolvidos em sala de aula, para desenvolver e 

apresentar soluções às demandas e aos desafios que se apresentam, cumprindo assim um 

importante requisito das metodologias ativas de ensino/aprendizagem. 

Na plataforma proposta, pessoas, instituições, empresas e órgãos governamentais podem 

inserir suas necessidades, problemas, demandas e desafios sociais, de infraestrutura, gestão, 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Número Especial: Empreendedorismo Acadêmico Digital e 

Sustentável [Digital and Sustainable Academic Entrepreneurship], Article e24221, 1-39, Sept./Dec. 2024 

19 

 

 

DIGITAL PLATFORM FOR SHARED SOLUTIONS AND OPEN INNOVATIONS: 

PROPOSAL OF A STRUCTURED THEORETICAL MODEL 

educação, conhecimento, saúde, segurança, tecnologias e inovação, entre outros, para encontrar 

potenciais provedores de soluções. 

Por meio de contratos, com ou sem fins lucrativos, estabelecidos entre solicitantes e 

proponentes, instituições de ensino e empresas podem oferecer soluções de natureza 

científico/tecnológica, para atender às demandas e aos desafios propostos, construindo parcerias 

que promovam o aumento da competitividade e o desenvolvimento tecnológico e econômico.  

Algumas das principais demandas e desafios da plataforma proposta correspondem às 

potenciais necessidades individuais ou coletivas cuja solução se adequa ao conceito do projeto e 

depende da utilização das competências adquiridas ou desenvolvidas nas instituições de ensino, 

bem como da experiência profissional dos proponentes.    

 Todos os cidadãos, por meio de uma das entidades representativas da TH, podem atuar 

como demandantes ou como proponentes, inserindo suas necessidades, desafios ou soluções na 

plataforma, seguindo as diretrizes. (Figuras 7 e 8). 

A seguir, as instruções que compõem o fluxograma de funcionamento do modelo proposto: 

Para solicitantes: 

 

Figura 7 

Fluxograma para solicitantes de soluções na plataforma 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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a) Para ofertantes: 

 

Figura 8 

Fluxograma para ofertantes de soluções na plataforma 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Vale ressaltar que um dos objetivos da plataforma é reunir pessoas interessadas em 

compartilhar ideias, necessidades e viabilizar soluções, atuando de forma integrada em um 

processo cooperativo, capaz de gerar resultados para realizações individuais ou coletivas. 

Concluindo a apresentação de um modelo teórico, passamos a descrever a etapa de 

validação realizada. 

 

Validação do modelo teórico proposto 

Para buscar evidências sobre a assertividade do modelo teórico proposto e identificar 

possíveis problemas em seu desenvolvimento futuro, foi realizada uma rodada de pesquisa com a 

aplicação das etapas do método e-Delphi (veja a Figura 9). 
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Figura 9 

Fluxograma da pesquisa e-Delphi 

 

Figura: Elaborado pelo autor 

 

A descrição, o detalhamento e a sequência dessas etapas são especialmente úteis para os 

leitores que desejam saber como a metodologia utilizada influenciou os resultados ou para os 

leitores interessados em replicar ou ampliar o trabalho descrito. 

Para isso, foi selecionado um grupo de quinze painelistas (respondentes), representando os 

três setores que pertencem a um modelo de TH estabelecido no Vale Brasileiro da Eletrônica, 

situado na Região Sudeste do Brasil. 

Foi enfatizado aos participantes que o principal objetivo da pesquisa era conhecer o grau 

de concordância ou discordância entre eles em termos da adequação do modelo teórico proposto 

para a plataforma digital colaborativa, com vistas ao desenvolvimento e à implementação futuros. 

Os participantes do painel foram informados de que o principal objetivo da plataforma é 

estabelecer-se como uma base de ação cooperativa, um ponto de encontro para todos que geram 

demandas, soluções e apoio ao desenvolvimento social e econômico, contínuo e sustentável, com 

foco intensivo na geração de inovações baseadas em soluções facilitadoras. 
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Na plataforma, o usuário pode atuar como solicitante ou provedor das demandas 

individuais ou coletivas que requeiram a aplicação de pesquisas técnico-científicas, unindo-se para 

promover o autodesenvolvimento socioeconômico e o progresso das comunidades onde estão 

estabelecidos. 

Nesse sentido, com relação ao modelo teórico proposto, foi solicitado aos participantes do 

painel e-Delphi que atribuíssem uma resposta de acordo com as opções ilustradas (veja a Figura), 

em termos da intensidade de concordância ou discordância sobre a adequação do modelo teórico 

proposto. Foi enfatizado aos participantes do painel que a inclusão de comentários seria opcional. 

Ressalta-se que os dados pessoais e as instituições provenientes dos participantes do painel 

são mantidos em sigilo absoluto, de acordo com as diretrizes do método Delphi. 

 

Figura 10 

Escala de Likert utilizada para validação da Plataforma proposta 

Discordo totalmente 
1 2 3 4 

Concordo totalmente 
(    ) (     ) (     ) (     ) 

Comentário do respondente: 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O questionário foi disponibilizado aos quinze painelistas em texto word, via e-mail, e as 

respostas foram inseridas no mesmo documento e, posteriormente, transferidas para uma planilha 

eletrônica adequada para a tabulação dos dados. 

A avaliação das respostas apresentadas pelos painelistas na Escala de Likert utilizada nesta 

pesquisa, no formato de 4 pontos (Figura 10), foi realizada mediante a aplicação dos cálculos 

estatísticos da Média (1), da Mediana (2), da Variância (3), da Variação Padrão Amostral (4), do 

Índice de Validade de Conteúdo (5), do Coeficiente de Variação (6) e do Intervalo Interquartílico 

(7), cujas fórmulas são apresentadas na Figura 7.  

Nesse sentido, enfatiza-se, de acordo com (Beatty, W., 2018), que “Os cálculos estatísticos 

não tomam decisões. O papel de todas as estatísticas (de qualquer tipo) limita-se a apoiar a análise 

que o tomador de decisões precisa fazer, para decidir o que fazer diante de um problema ou 

situação.” 
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Figura 11 

Cálculos estatísticos aplicados no tratamento dos dados 

Cálculos Fórmulas O que mede ou determina 

Média 𝑥 =  
1

𝑛
∑ 𝑥𝑖

𝑛

𝑖−1

 
A razão entre a soma de todos os elementos em 

um conjunto de dados. 
(1) 

Mediana 𝑀𝑒𝑑 = 𝑥𝑛+1
2

 
O valor que ocupa a posição central da série de 

observações de uma variável, em um rol, 

dividindo o conjunto em duas partes iguais. 

(2) 

Variância 𝑆2 =
∑(𝑥 − 𝑥)

𝑛 − 1
 Mostra a variação em torno da medida. (3) 

Desvio padrão 

da amostra 𝑆 = √∑    
(𝑥1+𝑥)2

𝑛−1

𝑁

𝑖=1

 

Mostra a distância de cada valor no conjunto de 

dados em relação ao valor médio central. Quanto 

menor, mais próximo o valor está da média. 

(4) 

Índice de 

Validade do 

Conteúdo 
𝐶𝑉𝐼 =

�̅�[∑(𝑔𝑎 ≥ 3)]

𝑘
 

O grau de consenso sobre uma proposição 

medido usando uma escala Likert adaptada de 4 

pontos. (Nota: ga = notas atribuídas) 

(5) 

Coeficiente de 

Variação 
𝐶𝑉 =

S

x
 × 100 

A variabilidade entre medidas de conjuntos de 

dados em escalas. Mede a variação relativa à 

média. 

(6) 

Intervalo 

Interquartil 
𝐼𝑅 =  (𝑄3 – 𝑄1) / 𝑄1 

 

O grau de dispersão de dados em torno da medida 

de centralidade. Uma medida de dispersão de 

dados em torno da média populacional. 

(7) 

Fonte: Adaptado de Polit e Beck (2006); Miguel (2012) e Beatty, W. (2018) 

 

Os dados quantitativos da pesquisa foram processados usando o software Stat Plus LE 

(https://www.analystsoft.com/br/products/statplusmacle/), SPSS (https://www.ibm.com/br-

pt/analytics / spss-trials). Reitera-se que o Método Delphi utiliza técnicas científicas que permitem 

a análise de dados qualitativos e quantitativos. É uma ferramenta de pesquisa que permite descobrir 

as opiniões de especialistas, denominados painelistas, sobre questões complexas. 

Entretanto, as opiniões podem se mostrar congruentes ou divergentes, uma vez que estão 

expostas às percepções dos painelistas, podendo gerar um coeficiente de concordância ou 

discordância abaixo do esperado. 

Os resultados foram submetidos a um tratamento estatístico por meio do software SPSS, 

que estão resumidos na Tabela 1. 
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Tabela 1 

Resultados da pesquisa para validação do modelo proposto  

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O resultado final em termos do grau de discordância/consenso, por indicadores e por 

grupos de participantes do painel é apresentado na Tabela 2. 
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0,00%

4,00

4,00

0,00%

4,00

0,49

13,61%

3,00

4,00

COMPILAÇÃO DOS RESULTADOS DA RODADA DE VALIDAÇÃO DO MODELO

RODADA DE VALIDAÇÃO

19,0 20,0 18,0

GRUPO 3
RESPONDENTES 

DA 

UNIVERSIDADE

RESPONDENTES 

DA INDÚSTRIA

NOTA 

ATRIBUÍDA

NOTA 

ATRIBUÍDA

NOTA 

ATRIBUÍDA

RESPONDENTES 

DO GOVERNO

M
E

D
ID

A
S

 D
E

 D
IS

P
E

R
S

Ã
O

GRUPO 1 GRUPO 2

0,20

3,80

4,00

0,40

0,00

4,00

4,00

0,00

0,76

0,30

3,60

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


International Journal of Innovation - IJI, São Paulo, 12(4), Número Especial: Empreendedorismo Acadêmico Digital e 

Sustentável [Digital and Sustainable Academic Entrepreneurship], Article e24221, 1-39, Sept./Dec. 2024 

25 

 

 

DIGITAL PLATFORM FOR SHARED SOLUTIONS AND OPEN INNOVATIONS: 

PROPOSAL OF A STRUCTURED THEORETICAL MODEL 

Tabela 2 

Compilação dos resultados da pesquisa para validação do modelo proposto 

GRUPOS INDICADORES 
GRAU DE CONSENSO OU DISSENSO 

VALIDAÇÃO DO MODELO PROPOSTO 
  

1 
ÍNDICE DE VALIDADE DE 

CONTEÚDO ≥0,7 

0,76 

2 0,80 

3 0,72 

  

1 
COEFICIENTE DE 

VARIAÇÃO ≤30% 

11,77% 

2 0% 

3 16,11% 

  

1 

INTERVALO 

INTERQUARTÍLICO ≤50% 

0,00% 

2 0,00% 

3 33,33% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Após a análise dos resultados da pesquisa, verificou-se que os Índices de Validade de 

Conteúdo (0,76; 0,82; 0,72), o Coeficiente de Variação (máximo = 16,11%) e o Intervalo 

Interquartílico (máximo = 33,33%) foram consistentes com o padrão recomendado (Okoli & 

Pawlowski, 2004; Polit & Beck, 2006; Alexandre & Coluci, 2011 e Miguel, 2012) para caracterizar 

a condição de consenso estabelecida pelas respostas dos painelistas às perguntas. Assim, os 

participantes do painel reconheceram a adequação do modelo teórico proposto para a plataforma 

digital colaborativa. 

Infere-se, pela análise dos resultados apresentados nas Tabelas, que a intensidade de 

concordância entre os entrevistados indica que o modelo teórico proposto para o modelo de 

Plataforma Digital Colaborativa foi aprovado. 

 

Conclusões 

Entende-se que o objetivo geral proposto foi alcançado, pois o trabalho consistiu na criação 

de um modelo teórico de plataforma digital colaborativa na forma de uma base integradora para 

os integrantes do modelo de TH, de modo que, por meio de ações cooperativas, possam promover 

a convergência de demandas individuais ou coletivas para um lócus digital comum, para 
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conhecimento, análise e proposição de soluções facilitadoras voltadas para inovações 

compartilhadas. 

Para atingir o objetivo proposto, buscou-se uma fundamentação teórica, baseada em análise 

bibliométrica e pesquisa bibliográfica e documental. Por meio dos documentos acessados, foram 

estudados os aspectos teóricos da Inovação Aberta, do Modelo TH, das Plataformas Digitais e do 

Método e-Delphi. 

Vale ressaltar que, para o sucesso da criação de uma plataforma digital integradora para 

viabilizar soluções em uma determinada região, algumas premissas básicas devem ser 

consideradas por seus proponentes: 

 

a) o modelo deve ser interativo; 

b) o modelo não pode prescindir de uma comunidade sistêmica disposta a compartilhar 

informações e conhecimentos por meio de uma rede representativa composta por um 

número significativo de instituições e pessoas; 

c) os membros da TH devem ser protagonistas e responsáveis pelo processo (que deve ser 

emergente, horizontal, personalizado e endógeno); 

d) solicitantes e provedores devem levar em conta a responsabilidade individual pela ação 

e o poder atribuído/assumido, bem como o estabelecimento de relações de sinergia e 

confiança. 

Além das premissas destacadas, outra conclusão importante é que, para obter os melhores 

resultados com o uso da plataforma em uma determinada região, alguns critérios devem ser 

considerados no processo, a saber 

 

a) as estruturas prontas não devem ser copiadas, pois não foram projetadas ou adaptadas 

às particularidades da região; 

b) deve ser estabelecido um órgão central de gerenciamento da plataforma com 

disponibilidade funcional e representatividade na comunidade-alvo. 

c) a apropriação do processo deve ser facilitada e promovida para que os usuários possam 

identificar rapidamente a funcionalidade e os benefícios dos recursos. A apropriação 

do processo significa a autorresponsabilidade de cada um dos atores pelo seu 

desenvolvimento e pelo bem comum. 
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d) entende-se que a rede é a base da estratégia para a operação bem-sucedida da 

plataforma. Sua disseminação por meio das redes sociais e da mídia é crucial para a 

aplicação bem-sucedida do modelo. 

e) o papel das redes sociais é o grande diferencial agregado nesse modelo proposto e serve 

como sua base de sustentação. 

Para aqueles que se apropriarem do modelo proposto, sugerem-se alguns indicadores 

qualitativos e/ou quantitativos para medir a eficácia pós-implementação, tais como 

 

a) Escopo (número de pessoas e entidades envolvidas); 

b) Número de soluções facilitadoras geradas para o público-alvo, empresas, governo e 

sociedade em geral; 

c) Quantidade e qualidade das soluções inovadoras geradas; 

d) Mobilização e retenção de demandantes e fornecedores. 

 

Para aqueles que se dispuserem a implementar o modelo teórico proposto, recomenda-se 

persistência, energia e resiliência, pois é preciso tempo, superação de desafios pessoais e culturais 

para que, entre outras coisas, a quebra de paradigmas possa ser realizada. 

A seguir, são apresentadas as conclusões do trabalho desenvolvido, bem como as 

contribuições associadas à teoria e à prática no contexto do tema. 

A pesquisa aqui apresentada aponta para a relevância do tema e a importância da 

compreensão, bem como para os benefícios que a integração dos indivíduos e das organizações a 

que pertencem pode trazer para o desenvolvimento socioeconômico e o progresso das 

comunidades. 

Os resultados em termos de validação do modelo indicaram um nível considerável de 

assertividade da ideia desenvolvida e da estrutura do modelo teórico apresentado. 

O arcabouço epistemológico apontou para a existência de abundância de material na teoria 

do modelo de TH, porém, constatou-se a ausência de trabalhos focados em instrumentos para 

melhorar a comunicação e a integração entre os agentes do modelo de TH quando aplicado em 

uma região. Essa constatação acrescentou motivação à construção desta pesquisa. 
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Dada a escassez de trabalhos científicos nessa direção, o presente trabalho buscou trazer 

benefícios para o meio acadêmico, educadores, órgãos governamentais e organizações sociais, 

desenvolvendo e propondo um modelo de plataforma integradora para viabilizar soluções 

aplicáveis aos modelos de TH implantados em qualquer região. 

Nesse sentido, a pesquisa realizada durante este trabalho mostrou que é possível construir 

e operacionalizar instrumentos voltados para o avanço das formas, do pensamento coletivo e das 

ações efetivas direcionadas ao progresso dos espaços geográficos habitados. 

O objetivo geral foi criar e submeter à avaliação de um grupo de painelistas que fazem 

parte de uma TH estabelecida, um modelo teórico de uma plataforma digital colaborativa para 

soluções compartilhadas e inovações abertas. 

Após a análise dos resultados, pôde-se inferir que, apesar de os respondentes estarem 

familiarizados com a forma adequada de funcionamento do modelo TH, prevalecem no lócus 

estudado ações ainda pouco estruturadas e dispersas, carecendo de um instrumento capaz de unir 

as três esferas do modelo, em busca de ações sinérgicas, cuja soma dos resultados supere as 

realizações individuais. 

Ao mergulhar nos construtos teóricos sobre TH, identificou-se a carência de um 

instrumento capaz de proporcionar a convergência e a integração virtual dos integrantes das três 

hélices - universidade - governo - indústria. 

Para preencher essa lacuna identificada, foi desenvolvido um instrumento para melhorar a 

interação entre os membros da TH e encontrar soluções facilitadoras compartilhadas que possam 

contribuir regionalmente para o desenvolvimento tecnológico, econômico e social. 

Nesse sentido, em resposta à pergunta de pesquisa, foi desenvolvido um modelo de 

plataforma digital colaborativa para soluções compartilhadas e inovações abertas, e sua validação 

por meio do método e-Delphi foi proposta a um grupo de quinze entrevistados das áreas de 

governo, indústria e universidades do Vale Brasileiro da Eletrônica, situado na Região Sudeste do 

Brasil. 

Reitera-se que o modelo teórico foi desenvolvido para oferecer aos membros da TH uma 

ferramenta on-line capaz de contribuir para a aproximação e a convergência das iniciativas dos 

seus membros constituídos, quais seja: o Governo, as Universidades e as Indústrias, de modo a 

contribuir para o bom funcionamento e a consolidação das relações entre eles. 
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Após o envio do modelo de plataforma proposto, os entrevistados foram convidados a 

avaliar e comentar a adequação do objetivo proposto. A análise dos resultados mostrou o consenso 

predominante entre os entrevistados quanto aos resultados dos três indicadores: Índice de Validade 

de Conteúdo, Coeficiente de Variação e Intervalo Interquartílico, inferindo, assim, a aprovação do 

modelo em sua forma apresentada. 

As implicações deste trabalho para a teoria podem ser consideradas, principalmente, no 

que se refere ao ineditismo da aplicação do cálculo de três indicadores estatísticos (Índice de 

Validade de Conteúdo, Coeficiente de Variação e Intervalo Interquartílico) para dados de pesquisa 

no Método e-Delphi. 

O modelo proposto também pode ser caracterizado como uma inovação proposta para 

melhorar as relações entre os membros da TH, na busca de sua consolidação como um modelo 

voltado para o desenvolvimento econômico. 

Em termos de implicações práticas do trabalho, as principais contribuições acumuladas 

são: 

a) o estabelecimento dos parâmetros necessários para o desenvolvimento de um modelo 

de plataforma digital que permita a sistematização das relações na comunidade de TH. 

Nesse sentido, destaca-se a possibilidade de replicação desse modelo, com a devida 

abertura para a inclusão de particularidades, em qualquer espaço geográfico habitado. Entende-se 

que o modelo teórico de uma plataforma integradora representa um subproduto potencial dessa 

contribuição acadêmica em desenvolvimento, mas cujos requisitos mínimos para sua construção 

são aqui estabelecidos. 

Nesse sentido, entende-se que este trabalho contribui tanto para o ambiente de pesquisa e 

produção científica quanto para o avanço das relações intersociais democráticas. A caracterização 

de sua relevância e originalidade deveu-se principalmente à elaboração de um modelo de 

plataforma integradora para viabilizar soluções aplicáveis ao modelo TH. 

A criação e a descrição detalhada de um instrumento integrador, ou seja, por meio da 

adoção/adaptação de dimensões e teorias já estabelecidas, também podem ser percebidas como 

uma contribuição deste trabalho. 

Além disso, propõe-se para trabalhos futuros a possibilidade de novas inclusões e 

reestruturações, dadas as possibilidades de aprimoramento e customização do modelo proposto. 
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Limitações da pesquisa 

Ao considerar o próprio método de pesquisa, que tem como característica natural o pouco 

embasamento para a generalização das conclusões obtidas, deve-se ter cautela e ponderação quanto 

às conclusões deste trabalho, que devem ser vistas em primeiro plano no contexto em que surgiram: 

criação de um modelo teórico de uma plataforma digital colaborativa. 

Por fim, as conclusões aqui apresentadas podem até não refletir a realidade de outras 

iniciativas focadas em mecanismos que suportem o modelo de TH, em outros contextos que 

venham a utilizar a mesma dinâmica ou dinâmicas semelhantes. 

Espera-se que o desenvolvimento deste trabalho possa contribuir para a realização de 

trabalhos acadêmicos focados em pesquisas para a criação e o desenvolvimento de redes de 

comunicação virtual, voltadas para programas de desenvolvimento regional. 

Afirma-se a possibilidade de o modelo proposto ser aplicado a qualquer espaço geográfico 

habitado, resguardadas as adaptações às especificidades de cada localidade. 

O caminho para o envolvimento e a conscientização das massas costuma ser longo, 

emaranhado de desafios, às vezes bloqueado por paradigmas, mas rico em aprendizado. 

Os esforços empreendidos neste trabalho nos levam a sugerir, entre outros, os seguintes 

trabalhos: 

• Desenvolvimento e implementação do modelo teórico proposto; 

• Pesquisa sobre a percepção dos resultados da implementação e operação do modelo 

pós-desenvolvimento; 

• Identificação de oportunidades de aprimoramento do modelo por meio da criação 

de ferramentas aplicáveis, incluindo a análise do que é fundamental e do que pode 

ser suprimido ou customizado. 

• Desenvolvimento de um plano de conscientização e envolvimento para a 

comunidade de TH, lócus da implementação; 

Incentiva-se a comunidade científica para futuras pesquisas que possam aprimorar o 

modelo apresentado em sua forma teórica neste trabalho e que contribuam para a evolução do 

conhecimento relacionado ao uso de ferramentas de comunicação virtual. 
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Por fim, pode-se dizer que o modelo de plataforma sugerido se mostrou viável no contexto 

das contribuições e da intensidade do consenso apresentado pelos painelistas, sendo capaz de gerar 

resultados, desde que desenvolvido e aplicado em consonância com as ações e premissas definidas. 
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